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                                     EDITORIAL
Esperou-se 2016 para a divulgação da por fim detectada, on-
da gravitacional. Fevereiro do recém-nascido ano e a notícia
espalhou-se pelas mídias em um alvoroço ímpar. Mesmo que
a maioria das pessoas não compreenda bem do que se trata, a
imprensa tratou de dar a devida importância ao fato, estabe-
lecendo-o como o maior deste novo século. De fato a gravi-
dade tem sido o patinho feio da Física, o mistério do Cosmos
e de mãos dadas com o tempo, outro desconhecido, riem de
nossas teorias, algumas quase metafísicas, tentando timida-
mente  explicar-lhes  a  existência.  Einstein  quem  mais  se
aproximou de resolver estes enigmas havia predito em suas
equações que a gravidade poderia agir em forma de ondas,
assim como o espectro eletromagnético, assim como a luz. O
problema de detectar tais ondas estava em seu tênue pertur-
bar do espaço e para que fossem percebidas teriam que ser
geradas por uma força gravitacional monstruosa como a de
buracos negros poderosos em plena interação, além de ter-
mos meios físicos, aparelhos sensíveis o bastante para sentir
as quase imperceptíveis ondas e registrá-las. Enfim o maior
dos físicos tinha razão, mais uma vez. Quando o GEA fez
sua reunião para programarmos o semestre, em janeiro, ain-
da não havia sido divulgada a notícia e se observarmos a gra-
de de programação neste número do Cygnus X-3, veremos
15 de abril com a palestra proposta pelo Frederico, tratando
do tema. Foi uma destas coincidências que justificam plena-
mente nosso amor e dedicação aos assuntos importantes da
ciência, e que mais cedo ou mais tarde acabam se tornando
outro  passo  importante  no  conhecimento  humano.  Vamos
aproveitar o equinócio para convidar a todos que sob os aus-
pícios da meia estação que se aproxima, suas temperaturas
amenas e suas noites límpidas, possamos contemplar o Uni-
verso sabendo agora que as ondas gravitacionais nos pren-
dem ao Sol que se atrela à Galáxia que compõe com o grupo
local e assim por diante. Bom começo para 2016.

AGENDA ASTRONÔMICA
MARÇO 2016 -  horário brasileiro de Brasília

dia hora                     Efeméride
01 20:11 Lua no segundo quarto (minguante)
02 04:00 Saturno 3,5o Sul da Lua

03 19:00 Ceres em conjunção
08 08:00 Júpiter em oposição

22:54 Novilúnio (nova)
10 04:03 Lua no perigeu
15 14:03 Lua no primeiro quarto (crescente)
20 01:29 Equinócio de outono Hemisfério Sul

14:00 Vênus no afélio
21 23:00 Júpiter 1,9o Norte da Lua
23 09:01 Plenilúnio (Lua cheia)

17:00 Mercúrio em conjunção superior

25 07:00 Saturno estacionário
11:16 Lua no apogeu

28 17:00 Marte 4o Sul da Lua
29 12:00 Saturno 3,5o Sul da Lua
31 12:17 Lua no segundo quarto (minguante)

Calendário do primeiro semestre de 2016
Março

18 – Recortes de Astronomia – Adolfo Stotz Neto

25 – Não Haverá Palestra – Sexta Feira Santa (dia  27
de Abril é Páscoa)

Abril
01 – Observando o céu de Florianópolis Abril a Julho
de 2016 – Tânia Maris & Edna Esteves

08 – Robótica & Astronomia – Vinícius Pereira Fernan-
des

15 – Ondas Gravitacionais – Frederico de Freitas Ta-
ves 

22 – Não Haverá Palestra – Dia 21 de Abril é dia de Ti-
radentes 

29 – O Planetário da UFSC em Libras – Barbara Peres
Maio

06 – Curso Leitura do Céu (Luas: nova em 06 e cres-
cente em13)

13 – Curso Leitura do Céu 

20 – Origem e Formação da Terra – Júlio Cézar

27 – Não Haverá Palestra – Dia 26 de Maio é Corpus
Christie

Junho
03 – Tema a Definir – Sérgio Schiemigelow

10 – Astrônomos Surdos – Alexandre Bet e Barbara
Peres
17 – Alimentação dos Astronautas – Pedro Manique
Barreto
24 – O Grande Big-Bang: A fundação do GEA – Geral-
do Mattos

Julho
01 – Como Fazer Um Astronauta – Cleber Chaves
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08 – Teorias de Velocidade da Luz Variável – Antônio 
Conedera de Lucena 
15 – Observatório Real de Greenwich – Rafael Jadoski

61º CURSO DE INTRODUÇÃO À ASTRONOMIA:

 "LEITURA DO CÉU E SISTEMA SOLAR” - 2016

Este curso será�  reálizádo entre os diás 02 e 13 de máio
de 2014, de segundá á sextá-feirá,  no seguinte horá� rio:
19:30 á� s 21:30 hs.

Locál: Anfiteátro do Plánetá� rio dá UFSC. Cámpus Trindá-
de, Floriáno� polis, SC.

Cárgá horá� riá de 30 horás - áulá, tendo como pre�-requisi-
to o 1º gráu completo. 

CONTEUDO PROGRAMÁTICO
Pequená Histo� riá dá Astronomiá: Astronomiá pre� -gálileá-
ná; ástronomiá po� s-gálileáná.

Conceitos Bá�sicos: Linhás e pontos imáginá� rios dá Esferá
Celeste: Equádor Celeste, Eclí�pticá, Po� los Celestes, Meri-
diáno Locál; Movimento ápárente diá� rio dá Esferá Celes-
te; Movimento ápárente ánuál do Sol ná Esferá Celeste; O
Ce�u  visto em diferentes látitudes dá Terrá; Coordenádás
Celestes: Ascençá5o Retá e Declináçá5o; Estrelás: Direçá5o,
Brilho e Cor. Unidáde de distá8nciá no Sistemá Solár.

As Consteláço5 es: Conceito e significádo dás consteláço5 es,
dá ántiguidáde áos diás átuáis;  A eclí�pticá e o zodí�áco:
consteláço5 es zodiácáis e suás principáis estrelás; O equá-
dor celeste: consteláço5 es áustráis e boreáis e suás princi-
páis estrelás; Consteláço5 es notá� veis áo longo do áno e su-
ás principáis estrelás; Cártás Celestes, Plánisfe�rios e Glo-
bos Celestes

Instrumentos Astrono8 micos:  O olho humáno;  Conceitos
bá�sicos de o� pticá instrumentál; Os bino� culos; Os telesco� -
pios.

Observándo Objetos do Sistemá Solár: Identificáçá5o; Lo-
cálizáçá5 o no ce�u; Movimentos ápárentes ná Esferá Celes-
te; Váriáço5 es de brilho e támánho.

Estruturá do Sistemá Solár: Escálá do Sistemá Solár; Dis-
tribuiçá5o dá máte�riá; Clássificáçá5o dos objetos.

Mecá8 nicá do Sistemá Solár: O> rbitás dos plánetás; Leis dos
movimentos plánetá� rios; Configuráço5 es plánetá� riás relá-
tivás áo Sol e Terrá. 

O Sol: Párá8metros fí�sicos; Estruturá; Fonte de energiá so-
lár.

Sistemá Terrá-Luá:  Cárácterí�sticás  orbitáis:  diá  e noite,
estáço5 es  do  áno,  fáses  dá  luá,  eclipses;  Cárácterí�sticás
fí�sicás: diná8micá do plánetá e do sáte� lite, máre�s.

Plánetás Terrestres: Cárácterí�sticás orbitáis; Cárác-
terí�sticás fí�sicás; Sistemás de sáte� lites.

Plánetás Joviános: Cárácterí�sticás orbitáis; Cárácte-
rí�sticás fí�sicás; Sistemás de sáte� lites.

Pequenos Corpos:  Cárácterí�sticás orbitáis  e  fí�sicás
de ásteroides e cometás;  poeirá e gá� s interplánetá� -
rios.

Plánetás Ano5 es: Cárácterí�sticás orbitáis e fí�sicás dos
plánetás áno5 es; Ceres; Plutá5o, Háumeá, Mákemáke e
E> ris.

Plánetá� rio:  Aulá  láborátoriál  no  equipámento  de
projeçá5o do ce�u.

Prá� ticá com Telesco� pio: Observáçá5o em equipámen-
tos ástrono8 micos.  

 MAIS      UM         PLANETA   ?

Desde o rebaixamento de Plutão, o Sistema Solar pas-
sara a ter não mais nove, mas oito planetas. No entan-
to, a suposta existência de um novo planeta gigante
pode fazer com que o número de planetas volte a ser o
que  se  pensava.
Em  um  estudo  publicado  no  periódico  Astronomical
Journal, cientistas do Instituto de Tecnologia da Cali-
fórnia (Caltech, na sigla em inglês) dizem terem encon-
trado "evidências sólidas"  de um nono planeta,  com
órbita estranhamente alongada para este tipo de corpo
celeste, na periferia do Sistema Solar.
Apelidado de "Planeta Nove",  o suposto novo corpo
celeste ainda não foi visto, ou seja, então não é possí-
vel ter certeza de sua existência.
Mas as  pesquisas indicam que ele  tem uma massa
dez vezes superior à da Terra e orbita o Sol a uma dis-
tância média 20 vezes superior à de Netuno, que fica
localizado, em média, a 4,48 bilhões de quilômetros do
Sol e é considerado atualmente o mais longínquo do
Sistema  Solar.
Quanto à distância média da Terra em relação ao Sol,
a distância do novo planeta seria 597 vezes superior.
Por isso, esse aparente novo planeta levaria entre 10
mil  e 20 mil  anos terrestres para realizar uma única
órbita completa em torno do Sol.
Os pesquisadores Konstantin Batygin e Mike Brown se
depararam com as primeiras pistas do "Planeta Nove"
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em 2014 e, desde então, usaram modelos matemáti-
cos  e  simulações  de  computadores  para  chegar  às
conclusões de sua pesquisa.  No entanto,  ainda não
conseguiram observá-lo diretamente.
"Só dois planetas foram descobertos desde os tempos
antigos. Este seria o terceiro", disse Brown, em comu-
nicado da Caltech. "É uma porção significativa de nos-
so Sistema Solar que ainda precisa ser descoberta. É
muito empolgante."
Fonte:Uol/internet
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